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iniciar. Uma característica também presente no hip-hop, conforme enfatiza Christian Béthune (Le Rap: une 













quando submetidos ao trabalho forçado no cativeiro. Ideias apresentadas em: ADORNO, Camille. A arte da 
capoeira.[livro eletrônico].Goiânia, 1987. Disponível em <http://goo.gl/L4ACDk> Acesso: jul./2015.






























caminho metodológico sugerido por Sidney Chalhoub, em seu livro Visões de Liberdade – uma história das 




consultadas: REGO,Waldeloir. Capoeira Angola – ensaio sócio-etnográfico. Salvador: Itapuã, 1968; ALMEIDA, 
Raimundo C. A. de . A saga de mestre Bimba. Salvador: UFBA, 1981; SANTOS, Esdras M. Conversando sobre 





10  De acordo com Waldeloir Rego, o “capoeirista de hoje narra durante o jogo da capoeira, através do canto, 
toda uma epopeia do passado de seus ancestrais, procura mostrar a sua condição de escravo e o consequente 
estado de inferioridade perante os demais”(REGO, W. Capoeira Angola – ensaio sócio-etnográfico, op. cit., p. 56).
11  Decreto nº 847, de 11 de outubro de 1890, do Código Penal do Brasil República. Como consequência de 
sua criminalização, os praticantes de capoeira brasileiros eram presos em Fernando de Noronha e os 
estrangeiros, deportados para seu país de origem.
12  CHALHOUB, Sidney. Visões de Liberdade –uma história das últimas décadas da escravidão na Corte. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2011.
13  Idem, p. 232.











































17  HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento: a gramática moral dos conf litos sociais. Trad. Luiz Repa. São
Paulo: Editora 34, 2003.


































19  FLUSSER, Vilém. Fenomenologia do brasileiro – em busca de um novo homem, Primeira edição em 
português organizada por Gustavo Bernardo, Rio de Janeiro: UERJ, 1998.
20  VELHO, Gilberto. Epílogo– Juventudes, projetos e trajetórias na sociedade contemporânea. In. ALMEIDA, M. 
I. M. de e EUGÊNIO, F. (Orgs.). Culturas jovens – novos mapas do afeto. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006, p. 192-200.
21  As oficinas de capoeira fizeram parte inicialmente do projeto de políticas públicas: Rappers, os novos 
mensageiros urbanos na periferia de São Paulo, a contestação estético-musical que emancipa e educa, em 
parceria da Feusp com a Escola de Aplicação da USP, durante o ano de 2013 (Processo Fapesp: 2010/52002-9). 
22  O título da dissertação de mestrado, ainda em andamento é: A roda de capoeira e seus ecos ancestrais e 
contemporâneos, sob orientação da profa. dra. Mônica do Amaral, junto ao Programa de Pós-Graduação de 
Educação da FE-USP, desde agosto de 2013.




sou guerreiro quilombo quilombola!
Nesse dia, Mestre Valdenor, contando com o apoio do professor Ronaldo, deu início 
à oficina com a música Sou Guerreiro Quilombo Quilombola, de autoria do mestre 
Barrão, apresentada no início.
Com a letra da música em mão, perguntou aos jovens alunos o que lhes chamara 


























25  Cf. REIS, João José. Rebelião escrava no Brasil: a história do levante dos malês em 1835, São Paulo, 
Companhia das Letras, 2003.
















paideia africana: a história do brasil contada 



























































nos bastidores das oficinas: como foram 






Axel Honneth. Em seu livro, Luta por reconhecimento32, o autor defende que a teoria 
31  FLUSSER, Vilém. Fenomenologia do brasileiro – em busca de um novo homem, primeira edição em 
português organizada por Gustavo Bernardo, op. cit.
32  HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento: a gramática moral dos conflitos sociais, Trad. Luiz Repa, op.cit.




































Rúrion (coord.). A teoria crítica de Axel Honneth – reconhecimento, liberdade e justiça. São Paulo: Saraiva, 2013, p. 29.
34  Idem,  p. 198.
35  Idem, p. 206.
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de vítima passiva, o negro é convocado 
a ser agente de sua libertação
Uma história de lutas e resistência do negro, cuja força mestre Luiz Renato Vieira36 
remete ao enraizamento da cultura na ancestralidade afro-brasileira, como se pode 
depreender da música de sua autoria, Às Vezes Me Chamam de Negro: às vezes me 
chamam de negro/ pensando que vão me humilhar/ mas o que eles não sabem/ é que 
só me fazem lembrar/ que eu venho daquela raça/ que lutou pra se libertar/ ... que 
criou o maculelê/ que acredita no candomblé/ que tem o sorriso no rosto/ a ginga no 

















da senzala à colônia: crime e resistência dos escravizados








37  HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento: a gramática moral dos conflitos sociais, Trad. Luiz Repa, op. cit.
38  NOBRE, Marcos. Apresentação – Luta por reconhecimento: Axel Honneth e a teoria crítica. In: HONNETH, 
Axel. Luta por reconhecimento: a gramática moral dos conf litos sociais, Trad. Luiz Repa, op. cit., p. 18.
39  HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento: a gramática moral dos conflitos sociais, trad. Luiz Repa, op. cit., p. 209.
40  COSTA, Emília Viotti da (1966). Da senzala à colônia, 5, ed., São Paulo, Editora da Unesp, 2010.




































41  MACHADO, Maria Helena P. T.(1987). Crime e escravidão. Trabalho, luta e resistência nas lavouras 
paulistas (1830-1888). 2.. edição revista e ampliada. São Paulo: Edusp, 2014.
42  COSTA, Emília Viotti da (1966). Da senzala à colônia. op. cit.,
43  Idem, p. 15.
44  MACHADO, Maria Helena P. T.(1987). Crime e Escravidão. Trabalho, luta e resistência nas lavouras 
paulistas (1830-1888). op. cit.
45  COSTA, Emília Viotti da (1966). Da senzala à colônia. op.cit.





















Lua cheia, lua nova48, de autoria de mestre Valdenor, denuncia, por exemplo, o que 
era feito dos escravos nas embarcações de traficantes apreendidas pela Inglaterra49, 
que para não serem penalizadas, não hesitavam em jogá-los no mar. 















50  COSTA, Emília Viotti da (1966). Da senzala à colônia. op. cit.
51  MOURA,Clóvis. Rebeliões da senzala: insurreições, quilombos e guerrilhas. São Paulo: Edições Zumbi, 1959, p. 203.









































53  Idem, ibidem .
54  Idem, p. 287.
55  Idem,  p. 292.



























responsórios das músicas Sou Guerreiro Quilombo Quilombola, de autoria do mestre 







56  MACHADO, Maria Helena P. T.(1987). Crime e escravidão. Trabalho, luta e resistência nas lavouras 













































61  Chang em seu livro, Can’t stop, won’t stop: a history of the hip-hop culture (New York: St. Martin’s Press, 
2005), relata como, ao longo da década de 1960 até os anos de 1970, uma série de lutas foram travadas em 
prol dos direitos civis dos negros, lideradas por Malcom X (assassinado em fev.1965) e Martin Luther King 





















































a título de conclusão: o banzo e a memória 


























brasileiras e educação [livro eletrônico] :Salto para o Futuro. Rio de Janeiro: Acerp ; Brasília: TV Escola, 2013, 
p. 193. Disponível em <http://goo.gl/2mp7Pp> Acesso: mar. 2015.
65  FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Trad. Renato da Silveira. Salvador: EDUFBA, 2008.
66  Idem, p. 104.


































68  HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento: a gramática moral dos conflitos sociais, Trad. Luiz Repa, op. cit.
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